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INTRODUÇÃO 

As ciências Físicas e Biológicas virão representar na escola de lº 
grau um papel de tríplice alcance. Serão, a um tempo: um corpo de conhecimentos 
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teoricos, a maneira de investigar as informaçoes e, ainda, a aplicaçao dos conhe— 

cimentos adquiridos para a interação com o ambiente, em situações da vida prática. 

Vista sob êstes aspectos teórico, dinâmico e prático, a disciplina não 

poderá ser encarada com a preocupação única dos conceitos a serem formados, mas,em 

igual importância, com a técnica de investigação dêsse conhecimento e a aplicação 

que pode ser dada ao mesmo. 

E devido a esta importante característica do ensino das Ciências Físi— 

cas e Biológicas que se sugere uma linha especifica de ação: os conhecimentos se— 

rão investigados e redescobertos pelos alunos, os quais, além de planejar as mans; 

ras de fazê—lo, irão também, analisar o trabalho executado, tornando—se conscien— 

tes dos processos empregados e procurando ainda uma abordagem sistemática e cien— 

tífica. 
Deve—se evitar, nesta fase, aprofundamentos e especializaçães preco— 

ces; é desejável que nesta apresentação o estudante compreenda a interdependência 

e a interpenetração que existe na natureza, evitando—se estudos independentes e ' 

estanques de Física, Química e Biologia, 

Dada a grande amplitude do campo de estudo das C. F. B, e a necessida 

de de se ver a matéria, não em áreas estanques, mas num bloco integrado, os assun 

tos são apresentados em unidades de estudo que atingem vários campos específicos. 

A seleção destas unidades baseou—se em experiências anteriores que puderam indi- 
car serem os assuntos interessantes, significativos e ao nivel de compreensão dos 

alunos para os quais foram sugeridos. Seria oportuno ressaltar no entanto, que se 

deve ter sempre em mente a problemática da conceituação de fenômenos. Na realida— 

de determinado fenômeno ou fato científico é possivel de conceituação em vários ' 

niveis de estrutura mental, Além disso, pode ser significativo ou não para o indi 
Tiduo, de acôrdo com o vínculo que possa ter com suas experiências anteriores. 

Por isso, cabe ao professor tomar como ponto de partida o nivel de in 
terêsse e percepção em que o aluno está, a fim de lidar com a conceituação naque— 

le nivel deaprofundamentoª Além disso, através do conhecimento de seu grupo de ' 

alunos poderá selecionar uma abordagem que seja significativa para os mesmos. 

O professor projetará na execução e desenvolvimento da aprendizagem 

de cada unidade, sua vivência, seu dinamismo, suas técnicas de ensino adaptadas ' 

as contingências locais; reserva—se, desta forma, ao planejamento de cada unidade, 

um grande campo para a criatividade do professor que evidentemente, transferirá 

aos alunos uma parcela desta liberdadec E assim está procurando: 

"tornar o aluno um homem criativo, inventivo e descobridor" 

segundo nos sugere Jean Piaget.



2. 

Cada unidade de programa deverá transformar—se em projeto e subproje— 

to, esperando—se que seja explorado, sob múltiplos aspectos. 

Considerando, ainda, a estrutura destas unidades, pode parecer com um 

exame rápido que não haja suficiente sequencia ou entrosamento de uma série para 

outra. Detendo—se com mais profundidade no problema, será possível verificar que 

tal não ocorre. Na verdade, a grande extensão de âmbito da matéria, aliada à neceg 

sidade de dar ao aluno um ambasamento global, fazem com que o programa não possa 

simplesmente, ir de uma série para outra numa sequência e graduação claramente pal 

páveis em cada área de estudo. Ao contrário, êle precisa recorrer a unidades capa— 

zes de formar um degrau entre um campo de conhecimento e outro, além de atender ao 

aluno de maneira psicológica — a interrelação dos conceitos de uma para outra sé— 

rie vão preparar e dar base para o conhecimento que se secundará. 

O progra & visa a dar uma formação científica aos alunos. Foram in— 

cluidos alguns conhecimentos relativos a sistematização das maneiras de se apren- 

cer ci ências, nas primeiras se êries e reservou—se uma unidade na quinta série para 

o Estudo do Método Cientifico,
. 

Espera—se que o professor utilize êste período para ajudar o aluno a 

compreender de uma forma mais simples, a natureza e o alcance da pesquisa científi 
ca, mediante uma variada apresentaçao de experimentos, tirados de coisas simples 

e do dia a dia de todos nós. 

A atitude científica do estudante, emergindo desde seus primeiros ' 

contatos, com os processos de trabalho das C. F e B e mediante permanente refe— 

rência, planejament to e atividades, vai ser reforçada e sistematizada levando a 1n 

dução do método de trabalho dos cientistas. 

Não foi também esquecida a integração da disciplina com outras áreas 

do curriculo_ 
Em relaçao as Ciências Sociais, por exemplo, a unidade Ciência no ' 

.lar da lª Série, integra diversos conhecimentos científicos ao assunto em estudo 

nas Mi e-icias Sociais De maneira semelhante, outras unidades poderiam ser cita— 

das, nas séries subsequentes, 

Quanto a Matemática e Linguagem é óbvio que as C.F.B. constituem um 

campo de trabalho de grande aproveitamento. Por exemplo, uma simples observação 

de variedade de espécies vegetais, ou do desenvolvimento de uma planta é um acon 

tecimento de grandes recursos para o ensino da Linguagem ou da Matemática. As com 

posições são mais ricas e autênticas após a vivência da atividade. Há motivação ' 

para leituras informativas. 
momento propício para o enriquecimento de vocabulário. 

n oportunidade para comparar idéias e medidas. 

É um passo seguro para o deSenvolvimrnto de conceitos de tempo, espaço ou outros.



Se alguns professôres de lª série, sentem-se limitados nos trabalhos 

porque as crianças não sabem ler, ao reparar nestes detalhes, verao nao ter razao 

de ser, êste ponto de vista. 

Foi dada especial atenção a integração com a Educação para a Saúde. E 

um dos objetivos do ensino da C. F. B. procurar influir de maneira incontestável ' 

para o condicionamento das práticas de saúde. 

Os tópicos relativos a saúde estão disseminados ao longo dos oito anos 

do Ensino de lº grau nas diversas unidades do programa, a fim de os alunos incorpg 

rarem valôres e conhecimentos científicos indispensáveis a defesa e a proteção da 

saúde. 

Não será esta disciplina no entanto a única a preocupar—se com isto. 
De acôrdo com os peritos no assunto, a responsabilidade é de tôdas as disciplinas 
que constituem o currículo escolar. 

"”Ao lado do conteúdo programático, são apresentadas sugestões de ativª 
dades para o trabalho. Esta apresentação tem como objetivo orientar o professor ao 

planejar seu trabalho. 

Não tem de forma alguma a intenção de determinar o que deva ser feito. 
O professor realizará seu trabalho como julgar mais adequado. Poderá selecionar,en 
riquecer, substituir, eliminar ou modificar qualquer destas atividades de acôrdo ' 

com o grupo de alunos com quem vai trabalhar e segundo sua própria capacidade de 

criar. 
De uma forma geral, as atividades de C. F. B — observações, experimeª 

tações, improvisações — são muito atraentes e divertidas para os alunos. Assim é 

que a presença do professor, do planejamento a avaliação, se faz de grande valia a 

fim de evitar que não passem de uma ocupação agradável, mas sejam uma fonte de &— 

prendizagem. Após a realização de cada atividade, a mesma será avaliada com respei 
to a consecução de seu objetivo, conclusões advindas, fixação do conteúdo e efici— 

ência do trabalho executado. E esta avaliação que vai oferecer condições para o 

crescimento dos alunos em conhecimentos e habilidades de estudo. 

O B J E T I V O S 

1. Area Cognitiva 
Conhecimentos e habilidades 
1.1 — Conhecimentos básicos de fenômenos naturais e fatos científicos que con— 

corram para a integração ativa do aluno no meio ambiente demonstrados pg 

la habilidade de citar e explicar aquôles mais relacionados a sua vida ' 

biológica e social. 

1.2 — Conhecimento da terminologia especifica indispensável à compreensão dos 

assuntos abordados em cada unidade evidenciado pela habilidade de citar 
os têrmos, usa—los em situações práticas e explicar o significado dos mes 

mos.



1.3 — 

154 'ª 

1.5 — 

1.6 — 

1.7 — 

1.8 — 

1.9 — 

1.10— 

1.11— 

"1.12- 

1.13— 

1.14— 

1.15— 

1.16— 

1.17— 

201 _ 

4. 

Conhecimento das normas de ação indispensáveis à preservação da saúde ma 

nifestado pela observância das mesmas e pelo interêsse em participar de 

discussões, campanhas e outras atividades relacionadas a êste aspecto. 

Conhecimento de critérios simples para analisar informaçoes, notícias e 

anúncios, evidenciados pela iniciativa de fazer indagações acêrca da va— 

lidade dos mesmos. 

Conhecimento dos sinais e símbolos convencionais mais comuns usados em 

ciências, evidenciado pela identificaçao dos mesmos. 

Procurar fontes seguras de informação acêrca do assunto em estudo 

Realizar experimentos seguindo um esquema de trabalho 
— planejar a execução do experimento 
— fazer previsões de possíveis acontecimentos 
— acompanhar, em linhas gerais, o planejamento feito 
— observar e registrar objetivamente os resultados por meio de desenhos 

ou relatórios 
— explicar em têrmos cientificos os resultados observados 
— avaliar os resultados do trabalho sob o aspecto de aquisição de conhe— 

cimentos e de normas de comportamento 

Organizar e seguir roteiros de observações, inicialmente sob a orienta— 

ção do professor e mais tarde independentemente 

Traduzir textos com instruções para a realização de trabalhos práticos 

Interpretar textos com informação de cunho científico para resolver pro— 

blemas em estudo 

Interpretar e levantar gráficos ou diagramas simples 

Relatar experimentos, observações e resultados de outros tipos de inves— 

tigação 
Organizar e seguir normas para trabalho em grupo 

Pensar criticamente diante de situações—problema procurando soluciona— 

—los de maneira metódica 

Perceber & intervenção de variáveis em experimentos ou fenômenos, bem cº 
mo prever as consequências da intervençao das mesmas 

Formular, executar e avaliar projetos científicos 
Executar pesquisas e interpretar os resultados 

Área Afetiva 
lnterêsse em descobrir informações científicas que esclareçam tabus e 

crendices evidenciado pela iniciativa em pesquisar e discutir problemas 

desta natureza



2.2 — 

2.3 — 

2.4 — 
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351 — 

3.2 — 

3.3 - 

3.4 — 

Atitude científica evidenciada por 

— habilidade de observar cuidadosamente 

— receptividade a idéias novas 

— flexibilidade para reformular conceitos diante de novas evidências 

— ponderação da formulação de conclusoes 

— análise da relação causa — efeito dos fenômenos 

Apreciação pela natureza manifestada pela curiosidade de conhece—la e pe 

lo interêsse de proteger e conservar seus recursos naturais, base essen— 

«. cial a vida 

valorização das práticas de saúde, higiene e segurança evidenciada pela 

observância das mesmas 

Valorização da contribuição dos cientistas para o progresso do homem evª 

denciada pelo interêsse em buscar informações sôbre o trabalho dos mes— 

mos 

Area Motora 

Usar, eficientemente, aparelhos e instrumentos para realizar experimen— 

tos e observações 

Construir aparelhos simples para realizar experimentações 

Manter postura correta indispensável a saúde 

Realizar exercícios físicos que contribuam para boa formação e funciona 

mento de sua estrutura corpórea.
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lª santª 

Conteudo Sugestões de Atividades 

I. NOSSO CORPO

. 

:)

& 

Conformação geral 
do corpo 

Modificações eb erv '

a 

das com o crescimento 

Necessidades do organ” 
nismo em crescimento 

—Alimen.taçac 
—Exercicios ao ar livre 
— Postura correta 

Orgãos dos sentidos 
e sua função na des 
coberta do mundo que 
nos rodeia 
— vistaN — olhos 
— audiçao — ouvido 
— tato — mão/(pele) 
u paladar _ lingua 
— olfato — nariz 

Observar o próprio corpo discutir sobre as 
pectos do mesmo para compreender due tem ' 

uma parte central (cabeça e tronco) e uma 
parte n1ais livre (membros) 

Discutir acerca dos varios movimentos que 
podem ser executados com as diferentes ' 

partes do corpoª 
Fazedesenhos e legendas mostrando a com 
paraçao (we al do corpoº 

imã nças de diferentes tamanhos 
_nhos peoue no= colegas do lº ao 

ara bOWPÍQPHLer que as pessoas' 
,enas e vao crescendo ate fi— 
d

. 

ervar gi avuras de crianças em varios 
niveis a_e desenvolVimcnto ccmparando— as ' 

TLaei pÉsos e medidas dos alunos da sala“ 
e fazer una tabelas i.mples para comparar 
os dados 6» cada criança. 

a , , .
' 

do sue e necessario pa— 
s alturas hormais, de raAmanter os ' e 

de (referenCia aos exer a; rdo com 
cicicsL a aliment 
Relacionar em uma lista os alimentos to— 
mados em um dia affim de notar: variedade 
de alimentos9 horarios, etc. 
Investigar acerca da necessidade do leite 
paLa as >“““a em crescimento. 
Fay zer uma campanha do uso do leite em ca— 
sa e na escola, 

age rca da postura correta em cual 
Liçao (sentado, deitado ou em pe)e_ d) 

Fj 

Organizar jogos e exercicios para as ho— 
ras de <inastica e recreio em harmonia ' 

com o programa de Educaçao Fisicaº 

Mencionar com base nas experiências ante— 
riores; as maneiras como conhecemos as * 

cousas do meio ambiente, Destacar o uso ' 

dos sentidos- 
Executar exercicioo especificos de acuida 
de visual; auditiva, tatil gustativa e 
olfativa. 
.fixecutar jo g s e varias brincadeiras para 
“sar cam cfzi sentidos.



7. 

Conteudo 

_ 
/ n 

. Cuidados com os orgaOS' 
dos sentidos 

Pumes st es de Atividades
7 Observar um obgeto ou ienomeno e menCionar ' 

os V rios sentidos usados para *er conheci 
mento. 

Reali; ar jogos sensoriais para desenvolver 
a acuidade perceptiva vendo— —a como fator ' 

basico para a obs ervacao cuidadosa. 
Fazer cartazes ou desenhos mostrando a uti 
lidade dos orgaos sensoriais. 

Investigar e discutir acerca dose cuidados 
due deW m ser dispensados aos orgaos dos 
sentidos 

II. ANI“IAI,S

o 

O grande grupo de ani— 
mais vertebrados 
Aspecto basico considg 
raio no agrupamento 
dos vertebrados (esoug 
leto) 
Vertebrados mais rela— 
cionados a vida io Ho— 

mem — mamiferos, peixes, 
aves. 

Onde vivem os animais 
(meio ambiente) 

De que os animais preo1. 
sam para viver. 

Como os animais se locº 
movem. 

Como os animais se 
defendem 

Observar animais da escola ou de sua V1z1 
nhança ' 

>Discutir acerca de anime is sue conhecem a 
fim de — ver semelhanças e diferenças 

— ag.:rupa— —los de acordo com as carac 
teristicas que os reunem nos glu 
pos de vertebrados e invertebra 
dos" 

— Identificar os vertebrados conhe 
cidos dentro das seguintes divi— 

es: mamiferos ,aves, peixes. 

C) 

Orga nizar um mural ou mobile com mamife 1xs 

ros, peircs e aves. 

descobrir com base no ºne foi estudado, 
onde vivem os animais e porque vivem aio

7 

=Registrar por meio de desenhos ou oraçoes 
simples, o Que foi aprendido. 

Biscutir acerca do tratamento dispensado 
aos animais em casa: alimentaçao abrigo, 
vacinaçao, limpeza, etc. 
Cuidar de alguns animais na escola 

Discutir poroue os animais selvagens nac 
precisam destes cuidadosª 

Payer observação de animais para verifi— 
car como se locomove m. Comparar diferen— 
tes maneiras de locomoçao dos animais ob— 
servados. 
Promover jogos e pantomime s ac e,rca do mc— 

do como os animais se locomovem. 

Oomentar.maneiras pelas quais os animais 
se defendem (coice , dentada,mimetismo etc) 
Discutir os perigos due algumas destas de. 
fesas repre entam para o Homfm. 
Registrar os conhecimentos adquiridos.

A Concluir acerca dos meios de due se va ale 
ram para adquirir conhecimentos sobre an1 
mais.



Conteudo Sugestões de Atividades 

III. EQAN_T;AÉ_ 3 5315333133n 

Onde vivem as plantas 
(na terra, na agua em 
outras partes) 

Cuidados ouexdevem ser 
dispensados as plantas 

P- ‘»e. “a“. ... RJ.—,.. 'x'_ .,; .:; 

Partes da planta 

A semente :— suasmpar 
tes e sua utilizaçao 
pelo Homem e animais. 

. Germinaçao 
DisseminaçãO' 
tes. 

.Organizar 

de semenrf 

eDiscutir, com base em experiengias anterio— 
res, acerca dos lugares onde sao encontrada; 
as plantas. 

um/mural com plantas Que Vivem: 
na terra, na agua, em outras plantasº 

Cuidar de algumas plantinhas na sala ou no 
pateo da escola 
Fazer uma lista de cuidados oue devem ser 
disnensados as plantas 

Fazer observaçao dirigida de uma planta com 
_píeta5uidentificando as partes que a cons— 
tituem. 
De enhar uma 
partes; 

planta completa nomeando as 
para fixacao. 

Observar,sob a orientacao do professor se— 
mentes a fim de identificar suas partes, 
bem como a funcao das mesmas. 

A N 
acerca da utilizaçao que o Ho— 

fan das sementes para 
Discutir 
mem 

— obter novas plantas 
— alimentar—se 
— tratarmdos 
— outras 

animais 

[' 
Fazer um mostruario das sementes da regi— 
9,0 

Fazer um levantamento das utilidades das 
mesmas. 

Plantar sementes e acompanhar seuxdesenvol 
vimento, discutindo e anotando diariamenta 
os resultados da observaçao. 

A N Discutir acerca dos meios de disseminaçao 
de sementes')



Conteudo sugestões de Atividades 

IV. CIENCIA NO LAR
I 

Como o progresso cientii 
fico favorece a vida no 
lar 
— Aproveitamento de mate 

riais na construção, mo— 

biliario e utensílios 
— Utilizaçao da eletrici— 

dade , 
— Utilizaçao da agua 
— Utilizaçao do fogo 

N I _
A 

Fazer uma excursao pelos varios comodos da 
casa ou da escola procurando fazer um levan 
tamento do que se encontra para enumeraçao, 
em classe, e discussao sobre 

— o material usado na construçao da casa 
— a utilidade dos recursos: agua, fogo, e 

letricidade 
— as modificaçoes qua poderia acarretar a 

falta destes elementos para o conforto 
e bem estar da familia 

Citar algumas das providencias o_ue tiveram 
que ser tomadas anteriormente para q_ue a— 

queles recursos ali estivessem presentes. 

Observar e f_n nterpretar gravurqs que indi— 
'quem o aproveitamento de materiais para ' 

construçao e equipamento de uma casa. Cole 
cionar estas gravuras agrupando—as segundo 
crito erio sugerido pelas proprias crianças. 

Observar diferentes situações de uso da e- 
gua e do ogo no lar (diretamente ou por ' 

meio de graVJras) a iim de relacionar o em 

prego de ambos e verificar quanto ao seu ' 

correto uso 

lazer desenhos e escrever oraçoes relacio— 
“nadas ao uso da agua no lar e a importan— 
cia da mesma. 

Observar ligações e agrupamentos eletricos 
da sala e de outras dependencias da esco— 
la. Procurar everificar como a eletricida- 
de vai ai ter7 seu papel e importancia. 

lmprovisar ped_uenos circuitos eletricos pa 
ra observar seu funcionamento. 

Observar ilustraçoes que indiquem perigos 
causados pela eletricidade e cuidados que 
devem ser tomados, 

_ 
N A 

Fazer Jogos de adVinhaçoes acerca do assunt 
to,a fim de fixar os conhecimentos estuda— 
dos. 

Fazer comparações entreas cousas como são 
encontradas na natureza e a maneira como 
sao utilizadas no lar» dando evidencia ao 
fator que tornou possivel estas facilida— 
des — a tecnologia 

Responder questoes e testes relacionados 
aos topicos do estudo.



10. 

CONTEÚDO SUGESTÓES DE ATIVIDADES 

V'— ASPECTOS QQ CÉU 

— que se observa durante 
o dia 

— que se observa a noite 

Nuvens - chuva 

Modificações observadas 
no aspecto do ceu e sua in- 
fluência nas atividades dos 
sêres vivos 

Cuidados higienicos re 
lacionados as modificaçoes_ 
do tempo 

Formação de sombras 

N I 
. Fazer frequentes Observacoes do ceu, em 

periodos curtos, procurando notar i as— 
pectos geral do ceu, piesença ou nao de 
nu ens, o sol Notar as modificacoes - 
ocorridas na posicao do sol, no formato, 
na quantidade e coloracao das nuvens de 
um periodo de observaçao para outro. 
Obser*ar o céu à noite e registrar, por 
meio de desenhos, o que observou. Dis» 
cutir em classe sobre o assunto 

Comentar os resultados das observações 
feitas procurar estabelecer & diferer 
ça entre o aspecto do céu durante o dia 
e a noite. Discutir a razao dessa dife 
renca 

Observar as nuvens: côr, formato; movi- 
mento no céu; altura; diferentes aspec— 
tos. Verificar como encobrem o Sol,al- 
gumas vezes. Discutir porque isso pode 
acontecer, 
Fazer desenhos representando os diversos 
tipos de nuvens) associando-os a especie 
de tempo que prenunciam 
Fazer investigações para descobrir de - 
que sao eitas as nuvens. Observar, em 
chale%.r ferventes ”as nuvens" que se 
formam lo.; 0 acima do bico Compara—las 
com as nuvens vistas no céu. 
Observar nuJe ns que pienu.nciam chu a. — 

Discutir acerca dos cuida dos necessários 
para proteção contra chuvas e tempesta — 

des 
. .. A 

—. “,,-L ..A. Discutir acerça dos habitos higienicos 
relacionados a chuva como se agasa — 

lhar, como eVitar resfriados 
Selecionar peças de vestuario apropria- 
das ao , empo para vestir bonecos, em — 

classe 
Organi_za r um calendário metereológico - 
(elementar) para ser usado em classe ; 
valer—se também de outros meios de rixa 
ção do estudo 
Fazer exercicios varios ou responder — 

questoes a respeito do que aprendem 

Observar sombras formadas pelo Sol, em 

diferentes horas do dia, procurando re— 

gistrar as variações de tamanho e posi— 
ção das mesmas, Discutir a razão des— 
sas modiii,acões 
Fazer desenhos representando sombras, — 

observando sempre sua posicao em rela — 

cao ao Sol 
Construir e usar um relógio de Sol sim— 
ples



O Sol como fonte de luz 
e calor 

,...—- 

11. 
Observar o Sol, sob a supervisão do pro— 
fessor, tendo o cuidado de proteger a — ll . - a Vista com Vidro enfumaçado ou filme foto 
grafico velado, procurando notar : cor , 
forma, tamanho,,posiçao em diferentes hg 
ras do dia

& 

Apalpar objetos, antes e depois de serem 
expostos ao sol, a fim de perceber como 
as coisas que se encontram ao sol ficam — 

mais quentes 
Fazer indagações acêrca do valor do sol; 
que importancia tem para a vida na Terra, 
da grande distancia em que se encontra, - 
do seu tamanho em relaçao a Terra 
Fazer desenhos representando paisagens - 
ensolaradas o amanhecer, o anoitecer, — 

tendo o cuidado de observar a relação de 
tamanho entre os objetos vistos a diferen 
tes distãncia: 
Procurar infor qacõ me a respeito da corre 
ta localizaçao d_a C se, de modo a rece — 

ber a luz do %l neces:aria para saude - 
e bem estar dos moradores 
Usar przw mas para decompor a luz do sol 

N z 

e reco-nheeer as core cs de que e formada. 

CONTEÚDO 

VI - MANEIRAS DE APRENDER 
CIENCIAS— 

. A observação é um mg 
do de conhecer muitos fa - 
tos cientificos 

. A experimentação per 
mite a redescoberta e com— 

provaçao de fatos 

. O registro de fatos 
estudados pode ser feito - 
por meio de desenhos e ora 
ções 

. A comparação facili— 
ta maior conhecimento de 
fatos 

_§UGESTSES_ DE ATIVIDlDES 

Durante o dessnvolW:mez1to das unidades " 
acima relacionadas, após a realizaçao de 
atividades como observa ções, expeªimentg 
cões e ecinparações e, tambem, naquelas 
em cue as c:rianca e tinham feito registro 
de dados, seg.1ir—:e—a uma analise do prº 
cesso de trabalho e de sua finalidade de 
modo que fique f-l evidencL dos os conheci" 
mentos relativo: as maneiras de aprender 
ciências.
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Conteudo Sugestões de atividades 

IºA VIDA DAS PLANTAS 

a Função de cada parte 
da planta 

9 Elementos irªªºªxrªos 
a Vida da planta 

, Meios de reprodução 
vegetal 
. Fecundaçao e forma— 

çao de sementes 
, Multiplicação vege— 

tativa (bulbos, cau 
les, folhas) 

º Utilidade das plantas 

. Plantas alimentí- 
cias , 

. Plantas texteis 

. Plantas medicinais 

. Plantas usadas na 
construçao de abri- 
gos 

. Plantas comoNfator 
de purificaçao do 
ar. 

Organizar, apos uma discussao geral, uma re— 
laçao dos conhecimentos acerca das plantas ' 

(onde vivem, variedade, partes de que se com 
põem, etc) 

Fazer observação dirigida de uma planta com— 

pleta 

Ler textos que deem informaçoes sucintas a— 

cerca da funcao de cada uma das partes da' 
planta. 
Fazer experimentaçoes para provar algumas 
funçoes da raiz, caule e folhas 
Elaborar pequenos resumos sobre resultados 
das experimentações, indicando os fenomenos 
observados e suas principais causas. 

Organizar uma lista dos elementos indispen— 
saveis a vida da planta. 
Fazer experimentaçoes para provar a necessi— 
dade de agua, ar, luzº 
Discutir e anotar os resultados destes eXpe— 
rimentosº 

Tecer comentários acerca de experiências sô— 

bre a relaçao florwirutoº 
Observar flõres como quiabo, mimo de venus 
ou outra completa a fim de descobrir suas par 
tes e verificar as funço Ses dos estames e pis 
tiloso 
Ler textos relacionados ao assunto. 
Fazer desenhos de flores,nomeando as partes 
principais, relacionando-as com frutos, pro— 
tetor da semente.) , Discutir acerca das varias maneiras como as 
plantas são obtidas 
Fazer plantio de sementes, bulbos, mudas, etc. 
Organizar quadros esquematicos indicando va- 
rios tipos de plantas e como podem ser repro— 
duzidosº 

Fazer um levantamento das várias maneiras co— 

mo o Homem utili' za as plantas. 
Organizar um mural mostrando as varias utili— 
dades das plantas.: 
Organizar pequenos grupos para estudar, fazer 
cartazes, albuns ou outras ilustraçoes acerca 
das varias maneiras como o Homem utiliza as 
plantas 
Fazer leituras e organizar conclusoes sobre o 
assunto estudado.
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, Nocividade das plantas 

, Plantas tóxicas 

, Plantas daninhas 

14: 
Fazer um levantamento da necessidade das plan 
tas para o Homem, para os animais, para as ou 
tras plantas. 
Comparar os levantamentos de utilidade e no- 
cividade das plantas a fim de verificar o 
quanto a utilidade e superior a nocividade. 
Discutir acerca da necessidade de se conser- 
var as florestas, 
Plantar e cuidar de arvores na escola (de pre 
ferencia frutífera) 
Anotar as principais conclusoes sobre o assun 
to 

II. ANIMAIS NA VIDA DO 
HOMEM 

m Utilidade e nocivida— 
de dos animais 

. . , . Animals uteis 

, na alimentação 
, no vestuario 
. nos transportes 
, na medicina e 
. nas pesquisas de 

laboratorio 
Animais nocivos 

, na transmissão 
de doenças 

, no ataque ao ho— 
"rm 

, na destruição de 
plantas e outros 
animais 

1 Insetos mais comuns 
nos arredores de da— 

sa e na lavoura 

, Características 
dos insetos 

, Metamorfose 
, Utilidade e no— 

Cividade 

....— .....—

0 

Tecer comentarios acêrca dos conhecimentos so 
bre animais: que sao vertebrados, grupos mais 
conhecidos , como e onde vivem, etc. 
Discutir acerca da i_mportância dos animais e 
de sua util1daae par a suprir varias necessid_a 
des do horem ( alimen açao, transporte, ves— 
tuario e outras) 
Organizar um mural representando, por meio de 
gravuras, as várias maneiras como os animais 
nos ajudam 
Destacar os animais mais comuns na região e 
indica seu aprovgitamento pelo homem 

azer desenio: apresentando diferentes tipos 
“e animais e como sao utilizados. 

Fazer levanta raento dos vários modos como os 
animais podem .nos p; ejudicar 
Organizar um mus: al sôbre cada um destes mo— 

dos, destacando os animais nocivos, mais co— 
muns da regiao 
Invest_gar acarca das maneiras de agir que fa 
vorecern a trans &aissao de doenças por animais 
Entrevist& uma pessoa entendida no assunto 
a respeito dos problemas mais serios da re— 
giao, relacionados aos animais nocivos. 

Discutir acerca da quantidade de pequenos a— 

nimais que cercam o homem. 
Colecionar tais animais (besouros, lagartas, 
formigas, mos cas 

e 
outr-7s) 

Observar sob a or ientaçao do professor, va— 
rios destes axu 'm& s a fim de identificar os 
insetos 
Desenhar insetos indicando, por meio de legen 
das, os aspectos que os distinguem de outros 
grupos de animais 
Observar o desenvolvilnento de insetos fazenr 
do registros 
Estudar gravuras que mostram o desenvolvimen— 
to de outros insetos não observados. 
Organizar um album com ilustrações de insetos 
uteis e nocivos destacando o tipo de utilida 
de ou nocividade. 
Aprofundar o estudo dos insetos mais comuns 
na regiao. 
Sintetizar e anotar os conhecimentos adquiri— 
dos

A Concluir acerca dos meios usados para o estu— 
do dos animaiso
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III. A GIENCIA NA COMU- 
NIDADE 

,Como o progresso cien 
tifico favorece a vida 
na comunidade 

. . N , 
« Utilizaçao da agua 

na comunidade 

. Usos da agua 

. Perigos d'agua 
impura ou conta— 
minada 

. Obtençao d'agua 

. Purificaçao 

» Utilização do fogo 

0 Usos do fogo 
_ Como fazer fogo 
. Materiais que pe 

gam fogo - com—" 
bustiveis 

. Perigos que o fo 
go acarreta ' 

. Como evitar inf 
cendios e contro 
lar o fogo 

Utilização da elee; 
tricidade 

. Usos da eletrici— 
dade na comunida- 
de 

. Circuito eletrico 

. Fontes de eletri- 
cidade: 

pilhas 
usinas de 
força 

. Como a eletrici— 
dade e transporta 
da 

a Cuidados necessa— 
rios ao lidar com: 

Fazer um levantamento das benfeitorias e ou- 
tros recursos da comunidade (especialmente: 
abastecimento d'agua, rede eletrica, utiliza 
çao domestica e industrial do fogoa seu con: 
trole). 
Discutir a respeito do conforto e bem estar 
que proporcionam e porque se tornaram uma va— 

lidade. Avaliar o quanto estes recursos se de 
vem ao progresso cientifico - 

Compilar uma lista de usos que se faz da agua 
em residencias9 edificiosg hospitais e outros 
locais da cidade e relacionar com o objetivo 
de seu uso: 

limpeza 
industria 
alimentação 
saude 

Investigar acerca do papel que a agua desem— 
penha na conservaçao da saude e de sua necessi 
dade para a manutençao da vida. 
Investigar acerca da fonte de abastecimento 
d'agua da cidade — qual e e onde se localiza 
Ler, sob direçao da professora acerca ,do tra— 
tamento d'agua; fazer desenhos esquematicos a 
este respeito. 
Relacionar as doenças que podem decorrer do 
uso da agua poluída ou da falta d'agua para 
limpeza numa cidade. 
Improvisar e usar filtros de areia 

Observar diferentes materiais para verificar 
aqueles que pegam fogo. 
Fazer levantamento acêrca das maneiras de se 
obter fogo. Utilizar algumas delas em classe 
para observaçao 
Apresentar com base em suas experiencias ane 
teriores, exemplos de perigo que o fogo pode 
encerrar. Analisar as situaçoes apresentadas 
como exemplo afim de procurar identificar fa— 

tores que provocaram o descontrole do uso do 
fogo. 
Convidar elementos relacionados ao combate ao 
fogo na cidade para fazer ey plicaçoes acerca 
de como agir em casos de fogo. 
Dramatizar os cuidados pa ra evitar e combater 
o fogo 

Citar os usos da eletricidade dentro de uma 
cidadeo Discutir acerca das vantagens que tais 
recursos podem oferecer 
Estabelecer comparaçoes entre o tipo devido 
que se pode levar ,em lugares onde ha eletrici 
dade e onde nao ha. 
Formar pequenos circuitos eletricos e identi— 
ficar as partes que o compoem procurando defi 
nir o papel que representam 
Observar a localizaçao dos fios eletricos na 
escola e nas ruas. Investigar acerca do de:— 
tino que tomam. 
Fazer leituras de textos simples relacionados 
a obtençao e transmissao da energia 
Investigar acerca dos perigos que a eletrici— 
dade pode acarretar e de como se deve agir 
com rô"íªito a L e riª“dªd
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Elaborar regras de segurança, salientando 
estes cuidados 
Fazer esquemas e elaborar resumos salien— 
tando o papel da ciência no progresso de 
uma cidade') 

IV. ÁGUA E TEMPO 

Evaporação da agua 

Fatores que intensificam 
a evaporaçao da agua: 

- calor 
— vento 

Nuvens: 

. formação 

. tipos 

Chuva: 

formação 

( . beneficios 

. ( 
— pregu1zos 

Observar situações em que se evidencie o 
fenomeno da evaporaçao. Discutir os resul 
tados das observações, procurando inter-' 
pretar e explicar o fenômeno. Concluir o 
que e evaporaçao7 procu1ando conceitua— la. 
Fazer experimentações que evidenciem fat5 
res que intensificam a evaporação — calor 
e vento. 

Discutir experiências ja adquiridas em re 
laçao ao assuntoº 
Observar diferente s tipos de nuvens. Pro- 
curar informações necessarias para identi 
fica— los. Fazer desenhos com legendas ex— 
plicativasº 
Fazer exprimentaçõe s que mostrem como se 
formam as nuvensº Registrar os fenômenos 
observados9 formulando conclusões que os 
expliquemc Conceituar o que e condensaçao, 
Fazei leituras acerca do assunto. 
Acompanhar o noticiario do serviço mete- 
reologicoª 1 
Manter registro das variaçoes do tempo. 

Recordar as experiências sôbre evaporaçao 
e condensaçao, relacionando- as7 a fim de 
compreender algumas causas da chuva. 
Fazer experimentações que demonstrem como 
se forma a chuva Comparar as observações 
feitasa com o fenômeno tal como se da na 
natureza» 
lazer em dia chuvoso9 observações do cair 
da chuva, da direçao dos ventos, volume 
da enxurrada etcº , Coletar um pouco da agua da chuvaº deixar 
em repouso de um (lia para o outro e exami 
nar o que contemq 
Construir e usai um pluv15metro improvisa 
do. iesquisar acerca do assunto., 
Observar as modiiicações da natureza após 
um dia chuvoso 1 notar o efeito sôbre —as 
plantas) o sol o, os habitos dos animais9 
a temperaturaª A 
lndagar de pessoas entendidas acerca da 
influênci a da chuva na lavoura e nas pas— 
tagensº 
Observar apos uma tempestade, os estragos 
ocorridos nas plantaçoes, nas casas, na 
rêde elétrica e telefônica etc. 
Observar ero osao causada pelas chuvas. 
Acompanhar o, noticiario dos jornais acêr 
ca dos prejuizos e estragos causados por 
enchentes.
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Adaptação do vestuario 
e abrigo as mudanças 
atmosfericas 

Ciclo d'agua 

Observar, no prédio da escola, os recursos 
de que o homem se serve para prevencao con 
tra os estragos da chuvaº calhas, tipo de“ 
telhado, valetas, bueiros, para—raios etc. 
Procurar informaçoes acerca da prevencao 
contra enchentes e tempestades. 
Discutir acerca dos cuidados higienicos 
que se devem observar em dias chuvosos: 
vestimenta e calçados apropriados; ativida 
des de lazer; cuidados com alimentação pa— 

ra prevencao de doenças. 

Fazer experimentaçoes que mostrem o ciclo 
da agua e representar o fenomeno por meio 
de desenhos. 
Interpretar cartazes que representam o ci— 
clo da agua Relaciona— los com o que se da 
na naturezaº 
Compor estorias sobre a agua na Terra. 

V. TERRA E CÉU 

. A terra como astro 
em que vivemos

A 
. O sol como uma estre— 

la 

. Movimento de rotação 
da terra — sua rela— 
çao com o sol: 

— dias e noi— 
tes 

— nascentes e 
poentes. 

. Gravidade 

. Lua — sua forma 
- aspectos que 

apresenta 

Discutir com base nas experiencias anterio 
res, acêrca da relaçao sol— terra. 
Fazer leituras simples que mostrem a terra 
como um planeta no espaço. 
Repre csentar este fato em um mural. 

Comparar o sol com a terra para destacar 
as principais diferenças, Identifica—lo co 
mo uma fonte de luz e calor. ' 
Investigar acerca de sua natureza, a fim 
de concluir quee uma estrêla. 
Aquecer uma agulha ou arame para mostrar 
como os corpos quentes emitem luz. 
Comparar o resultado do experimento com o 
sol—fonte de vida na terra, 

Representar, usa ndo varios recursos, o mo— 

vimento de rot açao da terra diante do sol. 
Relacionar, sob a orientacao do professor, 
o movimento do rotaçao com dias e noites, 
nascentes e poentesº 
Anotar e ilustrar os conhecimentos adquiri 
dos para fixacao da aprendizagem. 

Fazer experimentaç7es para provar que os 
objetos soltos sempre caem. 
Discutir acerca da força que atrai estes 
objetos - gravidade, Salientar a importan- 
cia desta força para enter em seus luga- 
res tudo que existe sobre a terra que cons 
tantemente gira em tõrno do proprio eixo. 

Observar a lua durante duas ou três sema- 
nas, registra ndo diariamente a hora em que 
surge e a forma que apresenta. 
Fazer leituras simples acerca das fases da 
lua. 
Consultar folhinhas e almanaques para com— 

firmar as observação feitas. 

17.
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. Estrelas 
- que são 

forma 
— variedade 

Sugestões de atividades 
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. Observar o ceu durante a noite para relatar 
seus principais aspectos. 

. Discutir acerca da forma aparente e real, ta- 
manho e cor das estrêlas observadas. 

. Relacionar a experimentaçao relativa ao sol 
com o estudo das outras estrelas. 

. Elaborar resumos dos estudos feitos. 

. Responder questionarios relacionados ao as— 

sunto, 

VI. MANEIRAS DE : 
APTENDER CIENCIAS 

. A observação cuidado- 
sa conduz a um melhor 
conhecimento de fatos 

, Antes de se realizar 
um experimento deve—se 
saber: 

— que se deseja desco- 
brir 

— que vai ser feito 
1 que observar 

, Com os dados que se 
colhe acerca de uma 
situaçao pode—se, al— 
gumas vezes , prever 
açontecimentos que 
vao ocorrer. 

, Classificar objetos 
e reuni— los de acor— 
do com suas semelhan- 
ças e diferenças 

. Como foi dito na serie anterior, com o desen— 
volvimento das unidades acima relacionadas, 
apõs atividades como observações, experimen— 
tações, comparações registro de dados, as cri 
anças procederao oportunamente a uma analise 
do processo de trabalho e de sua finalidade 
a fim de evidenciar os conhecimentos relati— 
vos as maneiras de aprender cienciasª 
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CONTEÚDO 

I - USO INTELIGENTE E CON- 
SERVAÇÃO DOS RECURSOS NA- 
TURAIS 

. Natureza e origem - 
dos recursos naturais 

. Recusos naturais - 
mais abundantes da região 
e sua utilização inteligen 
te 

. Ar puro — sua polui- 
ção 

. Vida animal e vegetal 

. Solo 
— seu valor para ve 

getação 
— erosão 
— meios de proteger 

o solo 

l N 
. Petroleo e carvao 
' sua formaçao e uti 

lização 

SUGESTõEs DE ATIVIDADES 

Organizar um mural 
recursos naturais 

com gra uras mostrando 

Discutir acêrca de 
tal e mineral 

sua origem: animal vege— 

importância do ar e da Discutir acêrca da 
indispensáveis a Vida agua como recursos 

Fazer comparação entre 0 ar do campo e da — 

cidade 
Discutir acêrca das principais causas de — 

poluiçao do ar na/cidade e que pode fazer o 
homem para diminui-la. 

Fazer um mostruario dos recursos animais e 

vegetais da regiao 
Discutir acêrca da função clorofiliana e — 

sua importancia para a vida 
Procurar informar—se sôbre os meios de con- 
servar os recursos animais e vegetais da re 
giao por meio de: 

- leitura e interpretação dos codigos — 

florestal e de caca e pesca 
— promoção de palestras por pessoas en w 

tendidos no assunto 
- campadhas para plantio de arvores fru— 

tiferas ou ornamentais, na escola ou 
nos quintais. 

O ganizar clubes agricolas ou granjinhas es 
colares 

Discutir acerca da necessidade do solo pa— 

ra a vegetaçao 
Efidenciar, por meio de cartazes e outros 
materiais, o perigo da erosão e meios de 
evita-la 
Fazer excursões, pelos rarredores, para 
identif“l car efeitos da erosão em terrenos 
desprovidos de vegetação, bem como areas — 

gramadas ou bem plantadas em posições cor— 
retas parc_ evita— la 

Organizar um mostruario dos derivados do — 

petroleo, mencionando seus p incipais — 

USOS 
. . A N / 

Ler e discutir acerca da formaçao do petrg 
leo'e do carvao e seus aproveitamentos 
Informar-se acerca das 
localizando-as no mapa 
quanto concorrem para 

jazidas brasileiras, 
e salientando o — 

a riqueza da regiao 

20,



, Água e outros recur 
sos minerais da região. 

- Onde a água e en- 
contrada 

— Sua importância 
como recurso 

- Meios de conserva 

21º 
Escrevera empresas petrolíferas, pedindo 
informaçoes acerca da refinaçao e dos sub— 

produtos 
Fazer uma lista dos recursos minerais da — 

região 
Montar "camadas do solo" em um copo trans 
parente para mostrar a formação de lençol— 
dagua, poços e fontes 
Fazer leituras e discutir acêrca da impor— 
tância da agua e meios de conserva—la 

çao 
Visitar, quando possivel, as fontes que ª 
abastecem a cidade 
Observar a vegetação usada para conservação 
daaga 
Elaborar resumos das informações obtidas — 

acerca da agua e sua conservação 
Levantar os recursos usados para a aprendi 
zagem do assunto. 

CONTEÚDO SUGESTOES DE ATIVIDADES 

II - COMO CONSERVAR A 
SAÚDE“- 

Fatores que influem 
na conservação da saude 
- Alimentação 

, Função dos alimentos 
. Origem dos alimentos 
. Valor nutritivo dos 

alimentos : 

alimentos regionais e 
nutrientes basicos que 
oferecem 
. Alimentação balancea 

da 

. Cuidados higiênicos 
com a alimentaçao 

Discwtir acerca das experiências adquiri 
das, anteriormente, sobre o assunto 
Fazer leituras ace ca da fJnção do alimen— 
to na manutenção do equilibrio do organis— 
mo 

Interpretar a classificação dos alimentos 
nos grupos basicos, de acordo com a sua - 
função: construtores, energéticos e regula 
dores 
Agrupar alimentos regionais de acordo com 
essa Classificaçao. Fazer cartazes com — 

ilustraçoes e legendas explicativas 
Identificar a origem dêsses alimentoszani- 
mal, vegetal e mineral 
Pesquisar acêrca da função dos minerais no 
organismo 
Fazer experimentaçoes para comprovar a ex1s 
tencia de substâncias nutritivas, nos ali-— 
mentos conhecidos 
Entrevistar pessoas entendidas acêrca do - 
assunto 
Organizar cartazes e exposições sôbre os 
estudos feitos 
Elaborar sugestoes de cardápios para as va 
rias refeiçoes do dia, observando o balan— 
ceamento das substâncias nutritivas 
Planejar e preparar merendas bem balancea— 
das, observando principios higienicos na 
sua preparação 
Fazer excursão a cantina da escola para - 
observar maneiras corretas de escolher e 
preparar os alimentos 
Informar—se dos cuidados necessários para 
a conservaçao dos alimentos. Resumir os cº 
nhecimentos em quadros sinopticos ou esque 
mas. 

21.



22. 
Resumir princípios de higiene relacionados 
com a limpeza, insolação e arejamento da 
casa como preventivos de doenças 

Observar, com o auxílio de microscópios, se 
res existentes em água poluída 
Observar, com auxílio de lentes, moscas e 
outros insetos causadores de doença. Fazer 
leituras acêrca do modo de transmissão da 
doença, do combate aos insetos, das medi - 
das de saneamento de areas infestadas pe - 
los mesmos. 

III - MAGNETISMO

. Imãs 

Que são imãs 

Propriedade dos 
imãs 
Magnetismo ter— 
restre 
Imãs naturais e 
artificiais 
Imantação 

Uso de ímãs 
Bússolas 
Eletroimas 
Outros usos 

Usar imãs em classe, observando que aconte 
ce ao se tocar, com êle em diversos materi 
ais. Verificar aqueles que são e não são 
atraídos por imãs, e, ainda, sua constitui 
ção 
Fazer leituras a respeito de imãs e do mag 
netismo terrestre 
lmantar agulhas e outros pequenos objetos 
de ferro ou aço 

Recorrer a bussolas para determinar os pon 
tos cardeais 
Investigar, pesquisando em livros ou inda— 
gando de pessoas entendidas, acerca dos di 
versos usos de ímãs e do funcionamento de 
aparelhos e instrumentos que se valem de 
imas 

, . Fazer cartazes e apresentar relatorios ou 
resumos acerca do que foi estudado 
Indicar por uma linha de tempo e evolução 
do uso do magnetismo pelo homem 

Fazer esquemas ou outros trabalhos de fixa 
cão focalizando a natureza e uso do magne- 
tismo 
Responder a testes, fazer resumos dos co - 
nhecimentos adquiridos sobre o assunto 

Iv — A CIENCIA NA VIDA DA .._.———.——-——_.____....— 
REGIÃO 

de uma 

gresso 

CONTEÚDO 

Como o progresso - 
cientifico favorece a vida 

região 
Influencia do pro — 

cientifico 
— No transporte 
— Na comunicação 
- Na industrializa— 

ção - Na,lavoura e pe — 

cuaria - Na saude 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES 

Fazer uma lista de cousas usadas, diaria- 
mente, e analisa— la a fim de destacar — 

quais delas provem de um processo de in — 

dustrialização 
Experimentar fazer diversas atividades rg 
tineiras sem o recurso de objetos de pro- 
duçao industrializada 

. . . , u . "“ Vis1tar industrias ex1stentes na regiao a 
fim de perceber o quanto as máquinas con— 

tribuem para o aumento e eficienci_a da pro 
dução 

ZP,
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( . ( . 
— EYGTClClOS fiSicos e 
vida ao ar livre 

- Sono e repouso 

— Higiene mental 

- Prevenção de doenças 

Fatôres que favore- 
cem a entrada de patoge— 
nos no organismo. 

Fatôres que condi - 
cionam a gravidade das 
doenças 

- Saneamento 
— vacinaçao 

230 

Preparar conservas de frºtas mais comuns na 
regiao 
Pesquisar acêrca dos efeitos prejudiciais — 230 

ao organismo, por alimentaçao insuficiente 
ou inadequada 

. , ( . 

Organizar cartazes que apresentem prinCipios 
higienicos que devem ser observados as re — 

feiçoes, 

Entrevistar pessoas entendidas no assunto — 

acêrca da importância dos exercicios fisi - 
cos e da vida ao ar livre para a conserva — 

ção da saude. Apresentar as informações ob 
tidas em cartazes ilustrados

' 

Fazer campanhas para a pratica de esportes 
e exercicios fisicos adequados. Insistir — 

na postura correta 
Elaborar regras de higiene que deverão ser 
observadas durante as atividades fisicas no 
recreio 
Discutir acêrca da influência das plantas — 

clorofiladas na purificacao do ar, com base 
nos estudos das outras unidades 

Informar—se das campanhas empreendidas pelo 
overno para conservaçao e preservacao de 

areas verdes, nos centros urbanos 

Pesquisar acêrca dos efeitos negativos da 
poluiçao do ar, sobre a saude. 

Fazer pesquisas a respeito da importância — 

do sono e do repouso 
Discutir acêrca dos cuidados higiênicos — 

quanto ao ambiente físico do quarto de dor— 

mir, quanto aos moveis, quanto as roupas e 

quanto a observacao do horario adequado 

Procurar informações acêrcaIda importância 
das distraçoes para o equilibrio organico 

, . 

Fazer um levantamento de locais aprasiveis 
da comunidade que podem ser visitados pelas 
familias 
Elaborar sugestões de atividades para as hº 
ras de lazer 
Verificar o perigo que oferece para a saúde 
mental as distraçoes mal escolhidas e inade 
quadas 

Entrevistar pessoas entendidas sôbre as eau 
sas mais comuns de doenças e sôbre os cuida 
dos que se devem observar quanto a preven— 

ção das mesmas 

Visitar postos de higiene para informar-se 
do tipo de assistencia que e oferecida ao 
povo 

Fazer leituras sôbre o trabalho dos cien- 
tistas que se destacaram no combate as en- 
demias, epidemias, pestes etc. 
Entrevistar um médico sanitarista acêrca — 

de seu trabalho



24. 
Discutir acêrca dw tipo de vida peculiar 
à região_ Destacar atividades observadas 
a fim de verificar a influência da tecno— 24, 
logia nos diferentes estilos de vida 
Ler acerca do modo de Viver de povos pri- 
mitivos e fazer comparações entre a vida 
naquela época e atualmente 
Fazer um levantamento dos tipos de trans- 
porte usados na região para comuniCações - 
intermunicipais, estaduais e nacionais. — 

Classifica— los usando como critério alguma 
vantagem que possam oferecer : rapidez , 
economia, etc 
Apor .tar maneiras de se comunicar com ou - 
tras localidades. Verificar quais são as 
mais frequentes as mais avançadas, indi - 
cando em que melhores meios de comunica — 

ção ajuda a vida de uma região 
Fazer leituras acêrca das descobertas — 

mais notaveis com respeito a melhores - 
meios de comunicaçao e transportes 
Observar cartazes que apresentam detalhes 
de trabalho da lavoura e pecuaria de re - 
giões atrasadas e bastante adiantadas Com 
para— las e concluir em que são diferentes 
Fazer um levantamento dos problemas de - 
saude da região e informar— se a resoeito 
das medidas de saneamento levadas a efeito 
para solução dos mesmos 

Esquematizar o assunto estudado, dando re— 
alce ao papel da ciencia nas diferentes ma 
neiras de se viver numa região 

V “.º 

. Algumas propriedades 

CONTEÚDO 

AB QUE, NOS ENVOLVE 

Que é ar 
Sua importância para 
a vida 

do ar 
— dilatação 
— pressão 
- elasticidade 

Formação dos ventos 

SUGESTõES DE ATIVIDADES 

Fazer leituras acêrca da composição do ar 
Representar em graficos os gases que en — 

tram na composiçao do ar 
Discutir acêrca da importância do ar para 
a vida do Homem, plantas e animais 
Demonstrar a impossibilidade de se ficar 
muito tempo sem respirar 
Fazer experimentação para provar a dilata 
çao, pressao e elasticidade do ar 
Fazer leituras e discussões acêrca dos e; 
perimentos feitos 
Fazer anotações dos resultados dos experi 
mentos e de suas explicaçoes 
Ler acêrca da formação dos ventos, rela — 

cionando as propriedades do ar com a mes— 
ma 

Informar— se dos perigos que os ventos for 
tes acarretam 
Fazer experimentações que tornem claro o 
fenômeno da formação dos ventos 
Anotar as idéias basicas sobre o assunto.



Utilização dos fenõ 
menos atmosfericos 
Uso de aparelhos e 
instrumentos basea- 
dos: 
— na pressão 
— no movimento 
— na compressão do 

ar 

Evolução/dos-trans— 
portes aereos 

25. 
n . , l . ' Organizar uma lista das varias utilidades 

do ar 
Comprovar algumas destas utilidades usan- 25— 

do a pressão para encher canetas, conta-gº 
tas, seringas, etc; usando o ar para encher 
balões, bolas, etc. 
Discutir acêrca dos outros usos do ar na - 
vida prática (encher pneus, movimentar — 

portas, etc. 

Fazer leituras que ajudam a compreender a 
evolucao dos transportes aereos 

Organizar um mural com os Vários tipos de 
"apa.relhos" usados nestes transportes 
Organizar uma linha de tempo para situar 
os acontecimentos mais importantes sobre - 
ste assunto 

Visitar aeroportos. 
vista, compreender, 
o que mantem no ar, 

Procurar, uma entre— 
dentre outras cousas, 
um aviao comum 

Levantar os recursos mais usados para es — 

tudo desta unidade 

CONTEÚDO 

VI - MANEIRAS DE APRENDER 
CI NCIAS - 

Na observaçao cienti 
fica é

O 

preciso definir : 

que se deseja saber 
como dirigir a ob— 

servacão 
como anotar fatos 
observados 
como interpretar — 

os fatos 
como formular con- 
clusões 

experimento cienti 
fico deve atender aos se— 

guintes passos : 

definição do pro — 

blema , 
formulação de hinº 
teses 
pesquisas de dados 

formulação de con— 
clusoes 
avaliacao 

towimgortante Uma pe% na experimen açao 
controle da situaçao que 
se deseja observar 

SUGESTÓES DE ATIVIDADES 

Fazer apreciações das investigações e tra 
balhos em execução, durante o desenvolvi— 
mento das unidades de estudo a fim de evª 
denciar a necessidade do trabalho objeti— 
vo e acurado 
Informar-- se acerca da natureza e importan 
cia da.s pesquisas cientificas 

Discutir acêrca dos(trabalhos que levaram 
a descobertas cientificas e invenqoes
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B_1_B_L_l_Q_G_R_A_F_I_A — 3a. série 

* Berutii, Ma.José — Ciências para Crianças — 3a. série, Ed.Vigí— 

lia, B,H., 1970 (Livro do Aluno e do Professor) 

Rabelo, Ma.Zenolia Versiani — Iniciação à Ciência - Didática — 

Aplicada — Ed.Bernardo Álvares — B.H., 196M 

* Moura, Elza e outro - º Pequeno Cientista - Za. série - Ed.Bra— 

sil, São Paulo, 1967 

* Rabelo, Ma.Zenólia Versiani — Meu Novo Livrinho gg C.Naturais — 

59 ano — Ed.Bernardo Álvares — B.Hte. 

* Silva, A,Gonça1ves — Ciências para o Curso Primário - Livro 3, ' 
Editôra S.P. 

Portugal, H.F. - Noções de Higiene Rural, Ministério da Agricul 
tura, 1965 

Farb, Peter — Terra Viva — Distribuidora Record - R.J. - 1965 

* Primeiros passos na Ciência - Magnetismo - Ed.Me1horamentos-S.P. 

Marques, J.R e Sartori, J.An - Iniciação Científica — vol.1 —Com 

panfia Ed.Naciona1 S.P.

% 

Botelho, Thalino — Acesso à Alimentação Racional - S.M.E.S.— 

R.J. * 1958 

Lima, Pedro Mota — Juventude Gloriosa — (S.Bumont) Ed.Andes 

Andrade, E.N.C. e Huxley, J —1niciação à Ciência — 19 V., MEC — 

2a.ed. — 1962 

Fleury R.S. - Santos Dumont, Melhoramentos 

* % %.%.*.%.* 

(*) Os livros destacados com asterisco são próprios para uso dos 

alunos 

*.*.*.*.%.¥‘*



27. 

27. 

CIENCIAS FISICAS E BIOLOGICAS 

4ª Série 

Conteúdo Sugestões de atividades 

Iº CORPO HUMANO E SEU FUNCIONAMENTO 

. O organismo — sua constituição 
- que é organismo 
— célula e tecido 

. Sistemas orgânicos e suas fun— 
goes 

, Sistemas esqueléticos e muscular 

— O papel dos ossos e músculos 
— Como funcionam 

. Sistema digestivo ou digestório 
— Que é digestão 

Como se processa 
Orgãos que participam da di— 
gestão 
Cuidados higiênicos 

. Sistema respiratório 
— Que é respiração 

Como se processa 
— Órgãos que participam da res 

piração 
Cuidados higiênicos 

Fazer leituras informativas acêrca de célu— 
las e tecidos 
Discutir acêrca da constituiçao dos siste- 
mas e interdependência dos mesmos na cons— 

tituiçao do organismo humano 

Observar células ao microscópio ou desenhos 
que as representam 

Examinar gravuras que representem os siste— 
mas orgânicos do homem 

Fazer uma lista das funções do corpo huma— 

no e relaciona—la com os sistemas orgânicos 

Ler e discutir acªrca das funções dos ossos 
e músculos, bem como da interrelaçao entre 
êles par, efetuar movimentos 

Obs rvar partes do corpo ao fazer movimen— 
tos para verificar os músculos exercitados 
em cada um notando se estão distendendo ou 
contraindo 
Usar uma pernª ie galinha ou outra peça ani 
mal para observar: contração, distençao e 

terminaçao muscular em tendao. 

Indagar acêica da constituição óssea e mus—l 
cular: tipos de ossos, tipos de articulação 
suas funções ete; 

azar leituras acêrca do sistema digestivo, 
_rgãos que o compoem e suas funçoes 

VH] 

Discutir e resumir as leituras feitas, oral 
mente 

Organizar um quadro sinótico com as informa 
ções obtidas 
Usar quadros ilustrativos para acompanhar 
a viagem de um alimento ao longo do tubo 
diQJstc, discutindo as principais trans— 
formações ocorridas em cada parte 

Observar o sistema digestivo de um animal, 
para visualização do que foi aprendido 

Investigar e discutir acêrca dos cuidados 
que devem ser dispensados ao sistema digeã 
tivo para seu bom funcionamento 

Fazer leituras acêroa do sistema respirató 
rio 
Organizar uma lista dos órgãos dêste siste— 
ma, colocando a frente de cada um suas prin 
cipais características e suas funçoes 

Discutir acêrca da respiração e do papel 
que desempenha no organismo



28“ 28. 

Conteúdo Sugestões de atividades 

. Sistema circulatório 
- Que e circulação 

Como se processa 
Orgãos que participam da eir 
culação 

— Cuidados higiênicos

I 

II. ALGUMAS FORMAS DE ENERGIA 

E SUA UTILIZAÇÃO 

. Fenômenos naturais como 
fonte de energia 

. Evolução das formas de 
aproveitamento da energia 
— fõrça muscular do ho— 

mem e do animal 

Construir e usar um “pulmãozinho de copo", pa— 

ra demonstrar o papel do diafragma nos movimen 
tos respiratórios 
Fazer exercicios respiratórios, discutindo 
acêrca da importância da posiçao correta para 
a respiração adequada 

Verificar a impossibilidade de permanecer lon— 
go tempo sem respirar 
Discutir aoôrca das principais doenças do sis— 
tema respiratório e meios de evita—las 

Fazer esquema ou outro tipo de anotação das 
conclusoes finais 

Fazer um resumo das principais idéias acêrca 
da circulação, apresentadas por uma exposição 
do professor. Exemplo: 
— que é circulação 
— como se dá 
— órgãos envolvidos e suas funções 

Ler acêroa da constituição do sangue e suas 
funções 

Fazer observação dirigida de um coração de ma— 

mifero (boi, cabrito, porco, etc.) 
Ler e organizar esquemas sobre o coração e 
suas funçoes 
Discutir acªrca da importância da posição cor— 
reta e exercícios físicos para o bom funciona— 
mento do sistema circulatório 
Contar pulsações antes e depois de um exerci— 
cio fisico, indagando a razão da diferença de 
número de pulsações registradas 
Fazer uma revisão geral do estudo por meio de 
discussões ou observações dirigida dos vários 
sistemas estudados, usando para isto um animal 
Zinho (galinha, rato ou coelho etc.) 
Fazer relatórios e responder questões acêrca 
do estudo feito 

Fazer um levantamento dos recursos naturais 
usados como fonte de energia (água, vento, 
fôrça muscular do homem e dos animais, fonte 
de combustíveis, fonte de energia elétrica, 
etc.) 
Fazer uma linha de tempo, localizando o uso 
destas fontes de energia em sua comunidade,pa— 
ra mostrar a evoluçao 

Ler aoêroa do assunto
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29. 

Conteúdo Sugestões de atividades 

. Água corrente e vapor dágua 

— monjolos 
— rodas dágua 
— turbinas 

. Eletricidade 
— variedade dos usos da ele 

tricidade atualmente 
— maneiras de se obter ele— 

tricidade 
. reação química (pilhas) 
. magnetismo (usinas) 

. Usinas hidrelétricas 
— produção da eletricidade 
— transformação 
— transmissão 

. Transformação da energia 
elétrica em outras formas 
de energia usadas pelo hg 
mem 

— luz 
— calor 
— movimento 

Fazer uma lista dos vários usos da água como 

fõrça motriz 
Improvisar e usar miniaturas de máquinas movi— 

das pela água corrente: monjolos, moinhos, ro— 

das dágua, turbinas, etc. 
Discutir acêrca do uso do vapor dágua para mo— 

vimentar máquinas 

Fazer um esquema focalizando os usos da água 
como fôrça motriz 

Organizar uma lista das várias maneiras como é 

utilizada a eletricidade hoje, em casa, nas 
ruas, nas indústrias 
Discutir acerca das maneiras de se obter ele— 
tricidade: 
— reação química (pilhas) 
— magnetismo (usinas) 
Observar pilhas abertas 

Expor em classe os conhecimentos sôbre ímãs e 

procurar evidenciar a relação existente entre 
eletricidade e magnetismo 

Investigar acêrca do que existe dentro de um 

gerador de eletricidade 
Montar ou usar um geradorzinho, movido a cor— 

dão, para demonstrar o enunciado de Faraday, 
com as devidas explicaçoes 

Discutir acêrca da transformação que sofre a 
energia elétrica para percorrer grandes distân 
cias e para ser usada na comunidade 

Entrevistar um técnico acêrca da necessidade 
destas transformaçoes, da voltagem usada na cg 
munidade, como fazer leitura de relógio de luz 
etc. 
Fazer cartazes que mostrem a eletricidade "da 
produçao ao uso" 

Fazer uma lista dos usos da eletricidade trans 
formada em energia luminosa, calorífica e me- 
cênica 
Fazer lâmpadas eletricas comum para observar 
a resistência e outras partes 

Procurar informações acêrca dos vários tipos 
de resistência usados em lâmpadas 

Fazer desenhos esquemáticos de lâmpadas, nome— 

ando as principais partes 
Montar um "circuito elétrico". Usa—lo para ex 
plicar que é como funciona: 
— circuito 
— curto circuito 
Usâ—lo também para ilustrar o funcionamento de 
um fusivel e para descobrir corpos bons e maus 
condutores de eletricidade
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Conteúdo Sugestões de Atividades 

-. h...-.... ”,“—y.....— .. .. ..- .... ..,—..-,— ...n- ...... . ,... . 

III. TERRA NO ESPAQO 

A Terra oomo membro do Sis- 
tema Solar 
. Que é o Sistema Solar 

. Astros que o compõem 

Sol 

. Constituição 

. Composição da luz solar 
T A . 

. _mportanCJa da luz e ca 
lor solares para a Vida 
na Terra 

Fazer resumos esquemáticos dos pontos básicos 
do estudo feito 
Abrir e observar as resistências de ferros 
elétricos, torradeilas, fogareiros, etc. 
Indagar acêrca do material usado neste tipo 
de resistência e porque é usado 

Desenhar esquemas de ferros elétricos abertos, 
destacando a resistência e o isolante 
Fazer leituras relacionadas ao assunto 

Organizar resumos para fixar os conhecimentos 
alcançados 

Ler acêrca dos vários usos do eletroimã, desta 
cando o seu uso em motores 

Montar e por para funcionar um motorzinho, eX— 

plicando o fenômeno 

Apresentar relatórios gerais ou de equipes a— 

cêroa dos trabalhos realizados 
Fazer um glossário com as palavras novas apren 
didas 
Responder questoes acêrca do assunto estudado 

Discutir acêroa dos conhecimentos já adquiri- 
dos no assunto, procurando resumi—los em um 

esquema 

Fazer leituras relacionadas ao tema 

Fazer representações do Sistema Solar, por 
meio de desenhos, móbiles etc. com legendas 
que identifiquem os diferentes planetas que o 

compõem 

Procurar localizar alguns planetas visíveis na 
época do estudo 

Pesquisar em jornais e revistas quais as últi— 
mas descobertas do homem na exploração do es— 

paço 

Organizar murais e quadros de notícia acêrca 
das viagens espaciais que estejam sendo reali— 
zadas 

Fazer pesquisas relacionadas a natureza e cons 
tituição do Sol 

iscutir acêrca das informações obtidas, for— 
mulando conclusoes que poderao ser anotadas 

Usar primas para decomposição da luz solar. 
Comparar o fenômeno observado com o arco—iris 
Construir e usar o Disco de Newton



31. 
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Conteúdo Sugestões de Atividades 

Planetas: 
Os 9 planetas conhecidos 

A Terra 

Sua Constituição 
Principais movimentos 
— Rotação — dias e Noites 
— Translação — Estações do 

Ano 

Satélites 
— Que são 

A Lua 

. Constituição 

. Fases 

Fazer resumos acêrca da composição da luz so— 
lar 
Pesquisar acêrca da importância do Sol para a 
conservação da vida na Terra. Compor estórias 
em tôrno do tema 

Elaborar um esquema que apresente as caracte— 
risticas que identificam um astro como planeta 
Organizar bm mural com a representação do Sol 
e dos nove planetas conhecidos 

Fazer investigações acêrca da constituição da 
terra. De acôrdo com os resultados desta pes— 
quisa, fazer desenhos ou modelos em argila re— 
presentando a Terra 

Ler e examinar ilustraçoes acêrca dos movimen— 
tos da Terra e discutir seus principais efei— 
tos 
Fazer experimentações que demonstrem os movi— 
mentos da Terra, com o auxilio de um planetá— 
rio 
Observar e registrar as diferentes posições do 
Sol no céu, de acôrdo com as estaçoes do ano 

Pesquisar acêrca das diferenças do clima, obsag 
vadas nas diversas regiões da Terra. Usar o 
globo terrestre para as explicações acêrca do 
fenômeno 

Procurar informações acerca do que são satéli— 
tes e fazer desenhos de acôrdo com as informa— 
çoes obtidas 
Tnvestigar quais os satélites conhecidos 

Pesquisar acêrca dos satélites artificiais lan 
çados pelo homem e o que representam para o 
sistema de comunicaçao na terra 

Selecionar bibliografia atualizada sôbre a 
Lua — sua constituiçao, regioes conhecidas 
etc. — para consulta em classe 
Organizar uma exposiçao com reportagens'acêr— 
ca das viagens à Lua 

Ler sôbre os principais movimentos que a Lua 
executa 

Fazer demonstrações para explicar o fenômeno 
das fases da Lua. Representa—las por meio de 
desenhos e legendas explicativas 
Observar e registrar o horário e a posição em 
que a Lua surge no céu, de acôrdo com as fases 
Procurar informar—se também dos diferentes ho— 
rários em que desaparece



32. 
32. 

Conteúdo Sugestões de Atividades 

IV — 

Eclipses 

Estrêlas 
, Constituição 
. Variedade: 

— tamanho 
— côr 
— temperatura 

Constelações 
— Que são 

Constelaçães visíveis 
no hemisfério sul 

Galáxias 
— Que são 

Instrumentos utilizados 
para o estudo de astro— 
nomia 

A CIENCIA E O HOMEM 

As invençães e descobertas 
e o progresso atual 
O papel da inteligência e 
curiosidade nas descobertas 
científicas 
A aplicação dos conhecimen— 
tos científicos para o bem 
estar da humanidade 

Procurar explicações a respeito do que são 
eclipses 
Demonstrar o fenômeno, usando o planetário. Fa 
zer diagramas para explica—lo 

Consultar almanaques que informam a época da 
ocorrência do fenômeno 

Fazer pesquisas acêrca da constituiçao das es— 

trêlas, organizando uma lista das característi 
cas que as diferenciam dos outros astros 
Procurar informações a respeito do tamanho das 
estrelas, da côr e temperatura 

Localizar e identificar estrêlas no céu, a noi 
te 

Conceituar o que sao constelaçoes 
Identificar constelações no céu. Representa— 
alas graficamente 
Procurar explicações acêrca do nome das mesmas 

Consultar mapas que representem o céu em dife— 
rentes épocas do ano. Compara—los com o firma— 
mento observado, destacando as constelaçoes 

Fazer leituras sôbre o que sao galáxias. Reprg 
sentar graficamente as diferentes galáxias co— 

nhecidas pelo homem 

Ler acgrca dos instrumentos de que o homem se 
utiliza para pesquisar o espaço 

Observar a Via Láctea, no céu, a noite. Ler 
sôbre sua forma. Interpretar gravurasque a re— 
presentam, procurando relaciona—las com o que 
se observa a noite no firmamento 

Avaliar com base nos estudos das unidades an— 

teriores a influência da Ciência na vida do 
homem 

Fazer comparaçao entre o tipo de vida observa— 
do em comunidades de diferentes níveis de pro— 
gresso tecnológico 
Fazer uma lista de invençoes e descobertas 
científicas e ler a respeito das modificaçoes 
que provocaram nos estilos de vida do homem 

Ler acerca de descobertas e invençoes cientí— 
ficas 
Discutir a respeito do papel que desempenham 
a curiosidade e a inteligência do homem nas 
descobertas científicas 
Investigar acêrca de pesquisas científicas e 
a atitude do homem com relaçao aos problemas 
que a Ciência busca solucionar
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Conteúdo Sugestões de Atividades 

V — MANEIRAS DE APRENDER CIENCIAS 

Serão reforçados e aprofundados 

os conhecimentos adquiridos até 

a serie anterior 

Ver o programa da série anterior 

35.
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CIENCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS 

% Série U'I 

CONTEÚDO 

I - SISTEMATIZAÇÃO Do MÉTODO CIEN— 

SUGESTõES DE 
ATIVIDADES 

TIFICO 

l. 0 que é "Ciência" _ O que é lª Experimentos de laboratório 
ser cientistau e Criação de numerosas situações 

2. Como um cientista trabalhava _problema. que permitam ao alu— 

no mundo passado (Aristóte— no induzir o método científico 
les e outros) como um todo, ou por suas eta— 

3. Como um cientista trabalha Pªsº 

no presente (Galileu e outros) 3. Treinamento de observação 

_ O "problema" em ciências 40 Treinamento em medidas 

5° O que é um "problema" 5. Treinamento em classificação de 

. Onde um cientista encontra objetos e sêres vivos 

um problema 6, Projetos e montagem de modelos 

7, Como solucionar um problema ª Instrução e observação com ins" 
8. O Método Científico e a Saúde trumentos e aparelhos 

Física e Mental do Homem 8!; Levantamento de dados—estatísti— 

9', Normas para o trabalho em la COS elementares 

boratório de Ciências 
_ 

9'º Confecção de gráficos e treina— 
mento de leitura e interpretação 

lO. Experimentos com e sem contrô— 

le 
llº Visitas a laboratórios 
12. Entrevistas (profissionais que 

usam o método Cientifico) 
13. Participação em Feiras de Ci— 

ências )Válido para tôdas as 

unidades) 

II W Corpo Humano 

K.SístemaAneural 10 Ler e observar gravuras acêrca da 
. Neuronio 

N , N célula nervosa 
º Funcoes dos orgaos _ 

, 20 Consultar pessoas entendidas a 
» Encefalo N . 

. respeito da constituiçao e funCIo 
. Medula espinhal .

” 
“ nervos namento do Sistema Neural 

“ cuidados higiênicos 3, Fazer uma lista das funçoes do cérebro 
cerebelo, bulbo e medulaº 

4, Observar um miolo de boi: notar 
hemisférios, tipo de tecido, Cir 
cumevoluções,meninges : etc.



“24 Órgãos dos sentidos 
. suas funções 
. cuidados higiênicos 

G- Secreç"oes internas 
— glândulas 
— hormônios 

4— A reprodução 
— Sistema reprodutor 

sua finalidade 

39. 

5. Fazer desenhos esquem'aticos que 

representem a distribuição de ner— 

vos no corpo, o arco reflexo,etc. 
6. Discutir acêrca da importância da 

higiene mental e saúde física para 
manter o bom funcionamento do sis— 

tema neural. 
7. Elaborar resumos esquemáticos para 

a fixação do estudo. 

8.Tomar consciência das diferentes 
percepções sensoriais que estejam 
ocorrendo num determinado momento 

e relaciona—las com os órgãos sensº 
riais envolvidos. 

9.Discutir, com base em conhecimentos 
anteriores, acêrca do funcionamento 
dos órgãos do sentido e sua impor- 
tância para o relacionamento do ho— 

mem com o ambiente. 
lºnPesquisar acêrca do funcionamento 

dos órgãos sensoriais e apresentar 
relatórios orais em classe. 

llalnvestigar acêrca das glândulas en— 

docrinar e sua função no organismo 
12.observar ilustrações que represen— 

tem as glândulas endocrinas, desta— 

cando sua localização no corpo. 
13-Discutir acêrca das consequências 

do funcionamento anormal das glân— 

dulas e do que deve ser feito em 

tais casos. 

14,Tecer comentários acêrca da capaci 
dade do ser vivo de formar novos sê 
res, relacionando—a com o sistema 
reprodutor. 

15.Pesquisar a respeito do assunto (o 
professor, verificando as condições 
locais de aceitação dêste tópico em 

estudo e o intêresse do grupo de 

alunos em questão, deverá desenvol— 
ver o estudo com a profundidade e 

abordagem mais aconselháveis.



III - A ÁGUA 

l. 

6. 
7. 
8. 
9. 

Propriedades da água e dos lí— 

quidos em geral. 
Densidade das substâncias 
Pressão dos líquidos 
Princípio de Pascal 
Tensão superficial — Capilari 
dade 

Noção de reação química. 
Propriedades das soluções 
Mudanças de estado físico 
Noção de massa e pêso 

10. Tratamento. 

IV - 0 AR 

1. 
2- 

3. 
4. 
5. 

Composição química 
Propriedades do ar e dos ga— 

ses em geral 
Medidas 
Barómetros — Altímetros 
Medida da pressão dos gases 
— Manômetro 

Ação do calor sôbre o ar 
O ar e os sêres vivos — ar pu 
ro e ar poluído. 

l. 
2. 

IO. 

11. 

12. 

3. 
4. 
5. 

40. 

Experiências de laboratório 
Visita a uma indústria de refri 
gerantes ou usina de leite. 
Visita a uma estação de trata— 
mento de água. 
Instrução e treinamento de pro— 

cessos de salvamento dos afoga— 

djs 
Coleta de amostras de água, de 

brejos, lagoas, cacimbas (cis— 

terna) para observar seu grau 
de pureza. 
Atividades correlacionadas com 

educação física (aprendizagem e 

treinamento correto de natação) 
Utilização da recreação na água 

para observação e reflexão sô— 

bre flutuações e densidade dos 

corpos. 
Projetos e montagem de elevado— 

res de veiculos e de usina hi— 

droelétrica 
Conhecimento das condições sanª 
tárias da água ingerida pela po 
pulação urbana e rural 
Organização e participação de 

campanha pela preservação da 

saúde (Semana da Saúde) 

Montagem e manutenção de aquá— 

rios com plantas e animais 
Instrução e treinamento de pri 
meiros socorros 

Visita a uma estação meteoroló— 

gica 
Visita a um aeroporto ou a uma 

unidade da Aeronáutica. 
Experiências de laboratório. 
Subida a uma elevação 
Montagem de um pluviômetro e 

medição das precipitações plu— 

viométricas 
Organização e participação de
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campanhas pela conservação da na— 

tureza (Doutrinação conservacio- 
nista — Semana da Árvore) 

7. Construção de um catavento 
8. -Criação do Clube de Aeromodelis— 

mo 

9. Instrução e treinamento de primei 
ros socorros 

IO. Participação em Feira de Ciência. 

_'_'....'._ . n . 

B I B L I O G R A F I_ê 

Unidade I 
l. Iniciação à Ciência, IBECC— vol I, Guia do Prof. vol. O e vol. 1 

Como os cientistas pensam e trabalham:) Tradª Ma.José Berutti, do livro 
Science Problems, Un I de Beauchamps, WOL, e outros, Scott, Foresnmam 
1957. 
Como ensinar Ciências, Blaugh, Schwartz 
La ensenanza de las ciencias por el descubrimento - Carin, A. Sund, 

B.B. 
Apostila: Objetivos do ensino de Ciências no Ginásio 
Pasteur e a Ciência Moderna 

Biologia Moderna, Otto, Moon, Towle, edº Fundo de Cultura — 2 vols. 
Sorte ou Azar — IBEBC 

Gravidade — Gamow, George 

Quimica, Uma Ciência Experimental, vol. I; Edart 
Biologia — "Das moléculas ao homem" 

O cientista 
Biblioteca Científica — LIFE 

Unidade II (Ver bibliografia da 4ª Série) 

Unidade III 
l. 

OOxlONUl—IBOJIU o 

KO 

Iniciação à Ciência, IBECC — vol I 
Iniciação Científica, Marques Sartori, J.Qu, Ed.Nacional, vol I 
Iniciação à Ciência, POTSCH, w. e GONÇALVES, A., Ed. são José-Taj 

Iniciação à Ciência, Rabelo, MZV. Ed. Ática 
Física na Escola Secundária. Blackwood, H.K., Ed. Fundo de Cultura 
Higiene e Puericultura, Castelo, Almeida, W., Ed. Júpiter 
Como ensinar Ciências, Glouch, S.H., Ed. ao Livro Técnico 
Práticas de Ciências, Santos, N.D. dos, Ed. Olimpia 
Iniciação à Ciência, Frota Pessoay 0.) Ed. Fundo de Cultura
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Unidade IV 

1. Física na Escola Secundária — Blackwood, H.K. 

2. Física, vol. I e II, Alvarenga, B. e Máximo, A. 

3. Iniciação Científica, Marques, 8. e Queiroz, J. 
4. Como ensinar Ciências. Blough, S.H. Ed. Ao Livro Técnico 

5. Iniciação à Ciência. Frota Pessoa, Oswaldo. Ed. Fundo de Cultura 
6. Iniciação à Ciência, Rabelo, M.A.V. Ed. Ática 
7. Iniciação à Ciência. Potsch, W. e Gonçalves, A. Ed. São José 

8. Práticas de Ciências. Santos, Newton Dias dos 
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CIENCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS 

6ª Série 

C O N T E Ú D O 

I — A V I D A 

1. 

2. 
3. 
4. 

10. 
ll. 

Alimentação — como função vital 
O fenômeno biológico da digestão 

Cadeias alimentares 
Utilização da matéria orgânica 
Fatôres externos no desenvolvimen 
to dos animais e vegetais. 
Tropismos 
Fotossíntese e respiração 
Circulação dos líquidos nos vege— 

tais e nos animais 
Ciclos reprodutivos — Reprodução 

nos vegetais e animais
. 

Relações entre os animais e os fa— 

tôres do ambiente; adaptação, es— 

tímulos, aquisição de reflexos. 
Fisiologia do Sistema Nervoso 
Condicionamento de bons hábitos 
na espécie humana 

II — 0 F O G O 

1. Energia produzida pelo fogo. 

- Sua utilizaçao. 

2. Máquinas térmicas 
3. Combustão - Fenômenos qui— 

micos e físicos. 
Substâncias — combustiveis 
sólidos, líquidos e gases 

5. Estudo comparado da.: respi 
ração e combustão — calor 
animal. 

SUGESTõES DE 
ATIVIDADES 

l. Experimentos de laboratório 
2. Criação de drosófilas 

de 

aquários, terrários, Vivei— 
3. Construção e manutenção 

ros, sementeiras, etc. 
4. Visita a um frigorifico ou 

a um matadouro 
5° Conferência de um odontolo— 

gista e de um nutricionista 
6. Visita a um pôsto de Saúde, 

Visando integração em cam— 

panhas pró—saúde pública 
7. Organização ou participação 

de Semana da Saúde (Nutri— 

ção por exemplo) 
Conferência de um psicologo 
sôbre "Hábitos—Condiciona— 
mento". 

l. Experimentos 
2. Visita a Indústrias locais 

ou regionais (exempao, si— 

derúrgicas, fábricas de eª 
plosives, produção e distri 
buição de gás, gasolina) 

3. Instrução e conscientização 
sôbre os perigos do fogo — 

prevenção de acidentes com 

fogo,



6. O fogo e a indústria 
7. O fogo e a higiene — preven— 

ção contra—acidentes « pri— 

meiros socorros 
8. A combustão e a vida“ 

FENOMENOS QUÍMICOS 

1» Estrutura do átomo m noção 
2. Elementos compostos — mistu— 

ras 
3‘ Substâncias compostas 

4ª Noção de fórmula e nomenclatu— 

ra dos ácidos, bases, sais 
óxidos » Propriedades gerais 

a Equação química — noções 
Tipos de reações químicas 

CDQONU'I 

. Quimica — Vida e Saúde 

,ªªãã'ggãããã 

Identificação das substâncias 
k)"! 

44. 

Instrução e treinamento de pri 
meiros socorros 
Treinamento dos diversos pro— 

cessos para extinção de incên— 

dios, especialmente de extintº 
res de incêndio 
Conferência de especialistas 
ou autoridade sôbreQPrevenção 
e Combate a Incêndios: 
Organização e participação de 

"Semana da Conservação da Natª 
reza" 
Participação em Feira de Ciên— 

ciao 

Experimentos de laboratório 
Visita a Laboratório de Análi— 
se Clinica (de Hospitais,de Ing 
tituições Oficiais ou particu— 
lares) 
Visita a laboratório de análise 
da água, de solos, de alimen— 

tos ou de produtos químicos 
Promover um refôrço das normas 

de trabalho em laboratório 
Promover um refôrço das medi— 

das de segurança contra aciden 
tes



45. 

B I B L I O G R A F I A 

Unidade I 

1. O sapo — série vertebrados — Col. Cientistas de Amanhã — IBECC—EDART 

2. Frota Pessoa, 0. Biologia na Escola Secundária, Ed. Fundo de Cultura 

Unidade II 
1. Física na Escola Secundária — Blackwood, H.K. Ed° Fundo de Cultura 
2. Elementos de Química Moderna, Pimenta, A. e Lenza, D.P. 

3. Biologia "Das Moléculas ao Homem" — BSCS — vol I 
4. Iniciação à Ciência Rabelo, V.Z.V. 
5- Higiene e Buericultura. Almeida, W.C., Ed. Júpiter 
6º A Energia. Biblioteca Cientifica — LIFE 

Unidade III 
I. 

3., 

4. 
5” 

6ª 

7. 
8. 
9. 

Reações Químicas. Domingues, S.F. 
Química Inorgânica, Murada e Rios 
Elementos de Química. Pimenta, A. e Lança B.B. 
Ciências Físicas e Biológicasº Duarte, J. Coimbra . Ed. Nacional 
Química uma Ciência Experimental, volsº I e II — EDART 

Higiene e.Puericultura. Almeida,,WGCº Ed. Júpiter 
Práticas de Ciências:, Santos, N. Dias dos. Ed. Olimpia 
Iniciação à Ciência. Potsch, W“ e Gonçalves A. Airton, Ed. São José 

A matéria. Biblioteca Cientifica LIFE
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CIENCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS 

7% Série

~ 

C o N T E U D o SUGESTõEs DE 
ATIVIDADES 

I — HEREDITARIEDADE 

1. Reprodução sexuada e assexuada I.Formulação de problemas e sua sº 
2. Transmissão de caracteres — lução mediante reflexão e discus— 

gens e cromossomas são 

3. A Probabilidade e a Genética 2.Experimentos de laboratório 
40 Tipos sanguíneos 3.0bservação de reália (sêres Vivos) 
St erança ligada. ao sexo 3,0ultivo de plantas. Organização 
Ge Noção de genética das popula- e montagem de Feira de Ciências. 

ções 3.Levantamento de dados estatisti— 
7c Infl1 iên nc.ia do feio n:1s modifica cos após observação de caracte— 

ções da popu]. . ção risticas ou traços hereditários. 
8º Mutação ª.Construçãocà modelos» 

9“ Adaptações evolutivas :zTisitas a hospital ou casa de 

101 Influência do meio na seleção Saúde 

natural ;àEntrevistas 
111 Aparec mento das espécies 9.Visitas a escolas 

-u——u—

J
O 

ENERGIA E zJAS TRANSFORMAÇOE

1 

up 

03x]

o

o Trabalhog potência e energia m 1“ Experimentos de laboratório 
noções 2, Visita a-oficina de retifica e 

Máq1.inas dimples; alavancas, montagem de motores de carro. 
sarrilho roldanas 3. Des montagem e montagem de moto 

Lei da —onservação da energia res eletricos (barbeador,ence— 

Energia cinética e potencial adeira, liquidificador, gera— 

Transformações e transferência dores de carro) 
de energia em uma central hidr9_4 Visita a oficina de eletricida— 
elétrica (integrar com eletri— de de carro — baterias 
cidade) 5, Montagem de pilhas e baterias 
Rendimento das máquinas 6. Projeto e montagem de um modê— 

Energia química lo de distrº de energia elé— 

Consumo de energia pelo homem tricab 
Higiene do trabalho 7. Visita à indústria ou oficina 
Motor elétrico de consêrto de rádios, televi— 

sores e geladeiras 
8:, Visita a USina hidroelétrica



, 

r .“ 

Ill 

116 

12 

13 

Par termo—elétrico 
. Lâmpadas 

. Célula — fotoelétrica 
14. Pilhas e baterias 

— O N D A S 

4. 
59 

6, 

Energia das ondas 

Onda longitudinal e trans- 
versal 
Período, frequência e com— 

primento de onda 

Amplitude e energia 
Velocidade de propagação 
Difração, refração e pola— 

rização 
Som, luz e calor (Higiene) 

KO 

47. 

ou termoelétrica 
Construção de modêlo de máquina a 

vapor 
lO. Instrução sôbre acidentes no tra— 

lv 
2. 

5. 

VÍ- 

O o 

balho 

Experimentos de laboratório 
Conferência sôbre problemas da Vi— 

são e da audição 
Visita a oficina de ótica 

ta a estação de rádio e tele— 

Visita a estação de telégrafo, te— 

lefônica e radioamador 
Visita a indústria têxtil
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48. 
B I B L I O G R A F I A 

Unidade I 
Biologia na Escola Secundária. Frota Pessoa, 0. Ed. Fundo de Cultura 
Biologia BSCS — Edart 
Genética Humana — Carvalho, Ha Ed° Júpiter 
Biologia, vol. I e II. Beçack, L. e Beçack, R. Edº Cultrix 
Genetica Programadaª Carvalho, Humberto 
Curso de Biologia — Barrosy Alencar 
Medicina Legal — Os grupos sanguíneos — Moreira, Osvaldo P. 

Unidade II 
lº Física na Escola Secundária » Blakoodr H.Ku 

2‘ A eletricidade » Enciclopedia Juvenil _ Freemann, Ira Distribuidora 
Record 

gc Magnetismo e eletricidade, Karin, Fuad — Coleção Cientistas de Amanhã 

« IBEC 

4: Práticas de Ciênciasº Santos, N.D. Ed. Olimpia 
5º Iniciação à Ciência" Potsch, Wª e Gonçalvesy Airton Ed° S.José 
6, Iniciação à Ciênciaº Duarte, Jose Coimbra. Ed, Nacional 
7. Fisicaº AlvarengaºB. e Máximof ALç vol I Edo Bernardo Álvares 

'8ç A energia" Biblioteca Científica LIFE
. 

9. Higiene e Puericultura (Higiene do Trabalho;)º Almeida, W.C. Ed.Jupiter 

Unidade III 
1. Cores e Polarização — IBECC 

29 Luz e Visão — Enciclopedia LIFE 

3º Fisica — PSSC — Edart 
4. Apontamentos de Anatomia e Fisiologia Humanas. Dias, A.F. — Ática 
5. Iniciação à Ciência“ Duarte ª J. Coimbra, Ed° Nacional 
6ª Práticas de Ciênciasº Santos, N.Dº dos,

_

1 NI 

4 7J0 Experiênciasº UNESCO, Edº MEC 

Som e Audiçãoo Bibl.. Cientifica LIFE 

« Fisica na Escola Secundária“ Blackwood, H.K. Ed. Fundo de Cultura 
UD 

RO 

;og Física — Coleção FTD 

lin Fisica, Alvarenga" BB e Máximo A. Ed. Bernardo Álvares 

$$$/%%%&



CIÉNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS 49. 

8a. SÉRIE

I 

CONTEÚDO 

O HOMEM E O MEIO 

1. Equilíbrio na natureza. 

2. Relações entre os organismos: 
mutalismo, consalismo, parasí 
tismo, predatismo. 

3. Parasitas. 

4. Destruição de matas e flores— 
tas. 

5. Influência do conhecimento ci 
"' . N entifico na produçao e sele — 

ção de fontes de alimento. 

6. As interelaçoes dos organis — 

mos com o meio físico e a pre 
servação da espécie humana. 

7. O conhecimento científico co— 

mo fator de integração do in- 
dividuo ao meio ambiente. 

8. "A importância da Educação pa 
ra o progresso da espécie hu— 

mana". 

II — GRAVITAÇÃO 

1. Conceito de velocidade e movª 
mento. 

2. Forças de contato e ação a 

distância. 

3. Sistema de forças 

4. Matéria e Massa 

5. Aceleração — movimento retilí 
neo. 

SUGESTõES 
ATIVIDADES 

DE 

Organização de: 
1. Museu 

2. Herbãrio 
3. Coleçôes 
4. Álbuns 
Montagem e manutenção de um aqui 
rio 
Construção de modêlos 
Organização e montagem de feira 
Pesquisa no comércio para levaE 
tamento de pesticidas especifi— 
cos 

Pesquisa no comércio de gêneros 
alimentícios e no comércio de me 

dicamentos 
Observação de cardápio semanal 
Construção ou elaboração de um 

cardápio semanal 
Visita a Usina de Leite e Latící 
nio 
Visita a matadouro e a uma usina 
frigorífica 
Exploração da comunidade para rg 
conhecimento de seus recursos e 

aproveitamento dos mesmos (ouUms 
recursos além dos citados anterª 
ormente) 

Sessões de Leitura“) 1. Interpre— 
tação. Discussão, Reflexão. 
Exercicios teóricos 
Experimentos de laboratorio 
Higiene do trânsito urbano e 

rodoviario 
4. Montagem de modêlos 
5. Elaboração de trabalhos grãfi 

COS e cartas 
Leitura e interpretação



III A 

Movimento curvilíneas 

Fõrça, massa & aceleracao 

50. 

6. Formulação de problema e sua 
solução, mediante reflexão e 

discussao. 
Paso e aceleração da gravida— 
de 

“Gravitação Universal 

Gravitação e estrªlas 
STRONOMIA 

Medidas diretas e indiretas 

Efeito de paralaxe 

Distância da terra a lua 

Diâmetro angular 

Mapa do Sistema Solar 
la 

Uma vista do universo 

º. L.. Galãxí & — noções elementare

L 

UNIDADE 

Eco 

Bio 
Bio 

Bio 
Bio 
Apo 

AMA

I~ 
LIFE 
EDART 

logia: 
logia — 

logia na Escola Secundária. 
— n L. 3.1“ G. Cult 

a Almeida J ,...: logia Educacion 
PEDERSOL:a & Luiz, {fl logia. 

ntamentos de Botânica e Zool 
RAL, Oswaldo L.S. 

Visita a um observatório as— 

tronõmico (instituições, Es- 
colas superiores, Sociedadea 
Clubes ou Amadores de astro— 
nomia) 

Trabalho de campo, (pãteo ou 

areas livres, cõrregos, río, 
cerrado9 campo, bosque). 

s 
3. Projeções de filmes e diapo— 

sitivos sôbre Astronáutica 

Construção de Relogio de Sol 

Montagem de modêlos 

FROTA PESSOA, Oswaldo. Ed. Fundo 

Gnior 
Ed. Le 

ogia. DIAS, Anderson Fernandes e 

Parasitologia médica. PESSOA9 Samuel 

Ele 
Inv 
Ini 
Big 
Gíê 

OEA

Q mentos de Anatomia e Fisiolo 
vertebradosª Ed. Liceu 
ciação ã Ciência, vols. 
iene e Puericultura. 
ncia Interamericana9 

“DAÍ wº 

10 

gia Humana. Almeida Júnior 

I. ANDRADE, Huxley 
Castelo de. Ed. Júpiter 

6, Julho/Dezembro de 1969,
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51. 
UNIDADE II — 

l. O homem e o espaço. Bibl. Científica LIFE 

.1. 

Os planêtas. Bibl. Cientifica LIFE 
700 Experiências de Ciências — UNESCO — MEC 

Física na Escola Secundária. BLACKWOOD, H.K. Ed. Fundo de Cul 
tura 
Gravidade. GAMOW, George. Ed. Universidade de Brasília 
Fisica — Pssc — EDART 

Fisica. ALVARENGA Beatriz e MÁXIMOs Antônio. Ed. Bernardo Ál— 
vares 
CARVALHO, E.C. Genética Programada 
PEDERS LI, J.L. Biologia — Ed. Lê 

Biologia " Das Moléculas ao Homem — ESCS II 
Apontamentos de Anatomia e Fisiologia Hum. 

BARROS, Alencar. Biologia Educacional e Higiene — Ed. Nacional 
A célula — Biblioteca Cientifica LIFE 
0 Corpo lumano " Biblioteca Científica LIFE 
Um pouco sobre a célula. BASILEs R. (esgotado) 
Zoologia » FRISS de Lauro. Ed. Renes 
Higiene e Puericultura. ALMEIDA, E.C. — Júpiter 

Gravidade,— GAMOW, George — Ed. Universidade de Brasília 
O Universo como um todo.: BONDE, Hermann. Ed. EDART 

O nascimento de uma nova Fisicaº COHEN, Bernardo, Ed.EDART 
Crianças e Estrêlas (Iniciação ã Astronomia). NETO, José Fer— 

lanêtas, Biblioteca Cientifica LIFE 

QÉSERVAÇÃO FINAL 

A titulo de sugestão poderão ser organizados e desenvolvidos 
tos dentro dos seguintes tõpícosiquando houver interesse e possíe 

dade do aluno 
- uma vista do Universo 

- o tamanho dos planetas 
- as órbitas dos planetas 

(: 

» como os cientistas estudam o Universo 
— possibilidade de vida em outros planetas 
— o espaço cosmico 
- biologia espacial



‘5 há

o 
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a conquista do espaço 
satélites terrestres 
as estrêlas e a lei da gravitação 
sexualidade 
o corpo humano não Ã uma maquina qualquer 
a variedade dos seres vivos 
origem dos sêres vivos 
grupos de sêres vivos que Vivem juntos 
o organismo integrado 
as leis de Mendel 
Lei da Lavoisier e integração do homem ao 

por que não vivemos dentro do mar 

as abelhas — um exemplo de organização 
combate as endemias 
a Vida social 
antibióticos 
os microorganismos e a vida humana 

enzimas 

os transplantes de orgãos 
as vacinas 
os seres vivos e a alimentação do homem 

anestesia 
como fazer imãs artificiais 
magnetismo e energia elétrica 
a vida na água 

«*- 

meio 

52.


